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DIGESTO 

p a ra  h o je

B i t o l a  é b i t o l a ,  não m a is .  Se to m a re s  uma t i r a  em 

35 e p a r t i r e s  em duas t e r á s  o 16, b o rd a  f o r a .  De 

novo o 16 em d o is  t e r a s  o o .

O gomo da maçã p a r t i d a  em q u a t r o  é menos maçãs, 

sem d ú v id a ,  mas nao e menos maça. E s t r u t u r a .

Adao e E va . G e ra ça o .
Começando de n o vo . P a r t i d o  em q u a t r o  é m a is  b a r a t o  

_ não é de g r a ç a ,  p is p e n s a  a p a ra to s  de p ro d u ç ã o . 

P in to u  f i l m o u .  A câmera no punho . É m a is  l e v e .

Às v e ze s  d e m a is .  T rè s  p e s .

Sendo p a r t e  sem p e rd a  de n a tu re z a  o s u p e r -8  ao se 

v e r  pãe em c r í t i c a  a u n id a d e  de v i s ã o  no s inem a -  

24 q u a d ro s  p o r  segundo. C o n v e n ç ã o  que 

s u s te n ta  a m e n t i r a , d o  c inem a -  f o t o s  f i x a s  i l u s ã o  

de m o v im e n to . D esco n ta  um q u a r t o ,  ao n a t u r a l ,  mudo 

o s u p e r -8  passa  em 18 q u a d ro s .  Cada q u a d ro  um f o t o -  

-g ra m a . Q ua l a u n id a d e  de v i s ã o  em cinem a? O f o t o -  

-g ram a?  N ão,o  p la n o :  um segundo. 24 fo to g ra m a s .  

Pode o p la n o  t e r  menos que 24 fo to g ra m a s ?  Pode.

Como o s u p e r -8  é c inem a " d i v i d i d o  em q u a t r o " .  

D e sco n ta  os q u a r t o s .  R e d i v i d i r ,  r e v S r ,  o m ín im o de 

d is p e n d io  p a ra  p o r  na t e l a  a imagem que passou . 

R esga te  do c in e m a : i l u s ã o  que se c r i t i c a .  *

S e r g io  S a n te i r o
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m a H  espetacu lares da época. A  f i lm o g ra f ia  de -lea l, 
cu jo  m om en to  áureo parece ser o ano de 1909, contém  
títu lo s  que resum em  a crônica p o lic ia l do te m p o : a p ro- 
fe sso rin h a  de São Paulo que a n a va lh o u  o no ivo  na 
tê rça -fe ira  de ca rnava l é evocada em "N o iv a d o  de San­
g u e "  ou "T ra g é d ia  P a u lis ta ". Um assassinato que fico u  
fa m o so  nos círculos m undanos do R io, insp irou  "U m  
D ram a na T iju c a " . Q uando  o estrangu lado r M ig u e l Trad 
esquarte jou  sua v ít im a  Elias Farah e a despachou dentro  
de um a m a la , não só Leal e La ban ca sentiram -se a tra í­
dos pe lo  m acabro  tem a : M arc Ferrez tam bém  env iou  
seu f i lh o  J ú lio  a São Paulo e Santos com o o b je tivo  de 
re co n s titu ir os fa tos nos p róprios  loca is  da tragéd ia . 
T iveram  as fita s  r iva is  títu lo  idên tico , " A  M a la  S in is tra ", ' 
e fo ra m  lançadas quase ao m esm o tem po. A p a re n te ­
m ente houve  um a terce ira  f ita  sôbre o m esm o ep isód io , 
f ilm a d a  po r A lb e rto  Bote lho, jovem  fo tó g ra fo  da "G a ­
zeta de N o tíc ias ”  e que in ic ia v a  sua carre ira  c in e m a to ­
g rá fica  em São Paulo.
O cinem a b ra s ile[ro_não se-especia lizou , porém , no crim e. 
De 1908 a 1911, fo ra m  ensaiados no Rio todos os g ê ­
neros de espetácu los c in e m a tog rá ficos : m e lodram as tra ­
d ic io n a is  com o " A  Cabana do Pai T o m á s", " O  Remorso 
V iv o ”  e "J o ã o  J o s é "; d ram as h is tó ricos com o "D o n a  
Inês de C astro” , " A  Restauração de Portuga l em 1 6 4 0 " 
e " A  R epública Portuguêsa” ; pa trió ticos  com o " A  V ida  
do Barão do Rio B ranco " ou abo rd a n d o  tem as re lig iosos  
com o "O s  M ila g re s  de Santo A n tô n io "  e "O s  M ilag res  
de Nossa Senhora da Penha” . Os tem as carnava lescos 
tive ra m  in íc io  com os film es  "P e la  V itó r ia  dos C lu b e s " \ 
e " O  C o rd ã o ". Num erosas fo ra m  tam bém  as com édias, 
baseadas a lgum as na a tu a lid a d e  p o lítica  com o "Z é  
Bolas e o Fam oso Telegram a n.° 9 ”  —  onde era r id i­
cu la riza d o  o chanceler a rg e n tin o  Zeba los, adve rsá rio  
de Rio Branco —  e "P ega  na C h a le ira ", sá tira  aos b a ju ­
ladores m a is  em ev idênc ia  na po lítica  do p a ís . 'O u tra s  
com édias com o "O s  C apadócios da C idade N o va ” , "P a s - 
saperna e C o m p a n h ia ” , "O  N ono M a n d a m en to ” , "U m a
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d ia  2 5  de  novem bro ò s  2 0 :3 0  no c in e o v e

ctma Ri chers
mo de Janeiro

3/3/48

C E U N A  R ICHERS -  R E G IN A  BRAGA

Super 8 Porque?
Constatamos uma ruatura entre cultura e 
sociedade, originár , x’ um conflito 
existente entre o mc j v  de pensar a arte 
pertencentes a bases culturais já' 
estabelecidas no plano histórico, e o 
surgimento de novos d idos pertencentes ao 
re -  sentir uma realidade brasileira. 
Estabelecemos então uma estratégia de 
atuação na área de menor resistência, que 
são as formas de comunicação pertencentes 
ao cotidiano das sociedades.
0  super 8 se coloca en ão como um dos 
médiuns mais adequad as, já que o 
expectador possui maior quantidade de 
dados decodificadores no âmbito do 
cinema.

S I

Regina Braga 
Rio de Janeiro 
13/11/41

L I X O -  1973

M E M Ó R I A S  (F ra g m e n to  I )  -  1973

D I V I S Ã O  A U R E A -  1974

C O N C E R T O  E M  R #E M A I O R
O P U S  3 -  1975

P A P A G A I O  V E R D A D E I R O -  1975

P A L M A S -  1975
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